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O gênero Macwna Leach, 1819 ocorre em várias regiões marfiimas do gbbo, apresentando 
maior nBmero de espkies em águas temperadas e Mas. Na plataforma continental brasileira este g6- 
nem está representada~pelas espécies: Macoma tenta (Say, 1834). Macoma mitchelli Dall, 1895, Ma- 
coma pseudomera Dall & Simpçon, 1901, Macoma brevifrom Dall, 1900, Macoma tageliformis Dall, 
1900, Macwna pulleyi Boyer, 1969, M a c m  constncta (Bniguière, 1792) eMacoma sp. Dentre es- 
tas esp6cies, Macoma mitchelli Dall, 1895 e Macoma polleyiBoyer, 1969, constihlem o primeiro re- 
ai&o de ocorrência oara o Brasil. MORRETES 1 19491 e RIOS 11 975) também atam as e s k i e s  Ma- 
Coma cleryana (Orbigny, 1846) e Macoma uruguaYensis (E. A. && 1885) ocorrentes na'costa bra- 
sileira, porém náo encontradas no material estudado. No presente trabalho, estas duas espécies não 
sáo descritas. As espécies foram dragadas ao longo da plataforma, com apoio da Marinha do Brasil, 
Superintendénbia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e Depaitamento de Oceanografia da 
Universidade Federal de Pernambuco; além de coletas estuarinas realizadas no estado de Pemarn- 
buco. 

O GAnero Macoma Leach, 1819 esttí representado por vtírias especies dis- 
tribuidas em diversas regiões marítimas do globo, entretanto, de acordo com al- 
guns autores A mais representativo em Bguas frias ou temperadas. Na costa bra- 

*Trabalho apresentado no XI Congresso Brasileiro de Zoologia, BelBm, em fevereiro de 1984. 
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O genero Macoma Leach, 1819 ocone em várias regiões marítimas do globo, apresentando 
maior número de espécies em águas temperadas e frias. Na plataforma continental brasileira este gê- 
nero está representado pelas espécies: Macoma tenta (Say, 1834), Macoma mitchellí Dali, 1895, Ma- 
coma pseudomera Dali & Simpson, 1901, Macoma brevifrons Dali, 1900, Macoma tagehformis Dali, 
1900, Macoma pulleyi Boyer, 1969, Macoma constricta (Bruguière, 1792) e Macoma sp. Dentre es- 
tas espécies, Macoma mitcheln Dali, 1895 e Macoma pulleyi Boyer, 1969, constituem o primeiro re- 
gistro de ocorrência para o Brasil. MORRETES (1949) e RIOS (1975) também citam as esperes Ma- 
coma cteryana (Orbigny, 1846) e Macoma uwguayensis (E. A. Smith, 1885) ocorrentes na costa bra- 
sileira, porém não encontradas no material estudado. No presente trabalho, estas duas espécies não 
são descritas. As espécies foram dragadas ao longo da plataforma, com apoio da Marinha do Brasil, 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e Departamento de Oceanografia da 
Universidade Federal de Pernambuco; além de coletas estuarinas realizadas no estado de Pernam- 
buco. 

INTRODUÇÃO 

O Gênero Macoma Leach, 1819 está representado por várias espécies dis- 
tribuídas em diversas regiões marítimas do globo, entretanto, de acordo com al- 
guns autores é mais representativo em águas frias ou temperadas. Na costa bra- 

Trabalho apresentado no XI Congresso Brasileiro de Zoologia, Belém, em fevereiro de 1984. 
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sileira, apresenta dez espécies que se caracterizam por conchas brancas, lisas, 
com torção posterior e ausência dos dentes laterais. São encontradas enterradas 
em substrato de areia e lama, desde 0,00 a 59 m de profundidade. 

U m  estudo detalhado sobre Macoma Leach, 1819 tornou-se necessário, 
tendo em vista a grande quantidade de material coletado durante as diversas 
operações oceanográficas realizadas pela Marinha do Brasil, Diretoria de Hidro- 
grafia e Navegação (DHN), com a participação da Superintendência do Desen- 
volvimento do Nordeste (SUDENE), Departamento de Oceanografia da Univer- 
sidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Conselho Nacional de Desenvolvimen- 
to Cientlfico e Tecnológico (CNPq), num total de 107 dragagens. 

MATERIAL E METODO 

As espécies foram obtidas através das dragagens realizadas durante as v&- 
rias Comissões Oceanográficas efetuadas pelo Navio Oceanográfico "Almirante 
Saldanha" ao longo da costa brasileira e em cruzeiros oceanográficos por barcos 
de pesca da SUDENE, dentre eles o "Pesquisador IV", além de coletas manuais 
em estuários pernambucanos: Rio Doce-Olinda, Canal de Santa Cruz-ltamarad 
e bacia do Pina-Recife. 

Os dados sobre a posição das estações, profundidade e natureza geológica 
do fundo estão contidos na tabela 1, e foram obtidos através dos Relatórios da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação e nos trabalhos de COUTI NHO & KEMPF 
(1972), KEMPF (1970) e LUNA (1979). 

O material estudado se encontra depositado na coleção malacológica do  
Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco. 

As normas de nomenclatura adotadas estão de acordo com PAPAVERO 
(1983) e as descrições das espécies estão baseadas nas observações realizadas 
pelos autores no material estudado. 

As descrições dos caracteres conchiliológicos estão baseadas nas obser- 
vações dos autores. 
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com torção posterior e ausência dos dentes laterais. São encontradas enterradas 
em substrato de areia e lama, desde 0,00 a 59 m de profundidade. 

Um estudo detalhado sobre Macoma Leach, 1819 tornou-se necessário, 
tendo em vista a grande quantidade de material coletado durante as diversas 
operações oceanográficas realizadas pela Marinha do Brasil, Diretoria de Hidro- 
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rias Comissões Oceanográficas efetuadas pelo Navio Oceanográfico "Almirante 
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de pesca da SUDENE, dentre eles o "Pesquisador IV", além de coletas manuais 
em estuários pernambucanos: Rio Doce-Olinda, Canal de Santa Cruz-ltamaracá 
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Os dados sobre a posição das estações, profundidade e natureza geológica 
do fundo estão contidos na tabela 1, e foram obtidos através dos Relatórios da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação e nos trabalhos de COUTINHO & KEMPF 
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Tabela 1 - Lista das estações 

GEOMAR I - NORTE 

ESTAÇAO LATITUDE s LONGITUDE v1 PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

18 
22 
32 
36 
38 
47 
47 
47 
Arrasto 
Arrasto 

14 S M. tenta 
68 M. tenta 
32 S M. tenta 
13 M. sp. 

M. tenta 
43 M M. tageliformis 
43 M. brevifrons 
43 N pulleyi 

M. tageliformis 
M. sp. 

I SALDANHA - N-NE I 

ESTAÇÁO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

1676 04051 '8 03593'0 38 Ls(mS) M. brevifrons 1 
1765 00°31 'O N 047O49'0 39 LmiSM) M. mitchelli 2 0 e l *  
1774-A 02009'2 N 048O1 5' 59 Ls(mS) M. mitchelli 5 
1774-AI 02O09'2N 048O15' 59 LsímS) M, micthelli 2* 
1787A 03%I05N 050°1 1 'O 75 Lm(SM) M. tageliformis 3 
178711 03O27'0N O 50°1 5'0 60 LrniM) M. brevifrons 5 <C) 

Tdbela 1 - Lista üas estações 

GEOMAR I - NORTE 

ESTAÇÃO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

18 00o49'0S 46o02'2W 14 S M. tenta 8 
22 00o00'0 45o37'0W 68 M. tenta 6 
32 00o15'0N 46o40'5W 32 S M. tenta 1 
36 00o27'4S 47038'8W 13 M. sp. 6 
38 > f/ it M. tenta 1 

47 00o38N 47051' 43 M M. tageliformis 13 
47 00037^ 47051' 43 M. brevifrons 2 
47 00o37'N 47051' 43 M. pulleyi 2 
Arrasto 

t M. tageliformis 20 
Arrasto M. sp. 1 

SALDANHA - N-NE 1 

ESTAÇÃO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

1676 04o51'8 035o23'0 38 Ls(mS) M. brevifrons 1 
1765 00o31'0N 047o49'0 39 Lm(SM) M. mitchelli 20 ei* 
1774-A 02o09'2N 048o15' 59 Ls(mS) M. mitchelli 5 
1774-Al 02o09'2N 048o15' 59 Ls(mS) M. micthelli 2* 
1787A OSOSI'5N 050o11'0 75 Lm{SM) M. tageliformis 3 
r87ll 03o27'0N 050o15'0 60 Lm(M) M. brevifrons 5 
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Tabela 1 (continuação) - Lista das estações 

ESTAÇAO LATITUDE s LONGITUDE w PROF.(~) FUNDO ESPÉCI ES I ND. 

GS CA M. brevifrons 2 
GS&ML M. pseudomera 6 

M. tenta 40 
M&S O M. pseudomera 22 
M&S O M. brevifrons 1 
- Ls M. brevifrons 5 
(G)S Ls M. brevifrons 10 
(G)S Ls M. tenta 1 
MS LS M. pseudomera 8 
MS LS M. pseudomera 3 
M Lm M. brevifrons 3 
- LICA M. brevifrons 2 
R-  M. brevifrons 1 
S CA M. pseudomera 1 
G& M&S CAIO M. tenta 1 
S&G CA M. brevifrons . 1 
MS CAIO M. pseudomera 1 
S M  LM M. brevifrons 4 
SM M. pulleyi 1 
M Lm M. tenta 1 
M Lm M. tenta 2 
M Lm M. tenta 1 
M Lm M. tageliformis 2 
M Lm M. sp. 1 
S&M L I0  M. tenta 5 
(SIM Lm M. tenta 2 

Taoela 1 (continuação) - Lista das estações 

ESTAÇÃO LATITUDES LONGITUDE W 

82 10o08'3 035o56'5 
86 10o13'6 035o55'6 

10o18'3 
10o18'3 
10o167 
10o20'3 
10o20'3 
10o22'2 
10o22'2 
10o25'5 
10o24'5 
10o28'9 
10o297 
10o35'0 
10o427 
11002'3 
11015'0 
11015'0 
10o337 
lO^S 
10o357 
10o37'9 
10o357 
10o37'1 
10o38'1 

035o56'3 
036oir3 
036o10'4 
036o10'4 
036o00'5 
OSeOQCB 
oseoos^ 
036o13'2 
036o15'5 
036o10'5 
036o07'0 
036o317 
036o477 
037o12'2 
037o12'2 
036o27'0 
036o18'5 
036o207 
036o19'5 
036o15'2 
036o14'0 
036o16'0 

PROF.(m) FUNDO ESPÉQES IND. 

27 GS CA M. brevifrons 2 
41 GS&ML M. pseudomera 6 

M. tenta 40 
54 M&SO M. pseudomera 22 
54 M&S 0 M. brevifrons 1 
13 - Ls M. brevifrons 5 
21 (G)S Ls M. brevifrons 10 
21 (G)S Ls M. tenta 1 
49 MS LS M. pseudomera 8 
49 MS LS M. pseudomera 3 
23 M Lm M. brevifrons 3 
21 -L/CA M. brevifrons 2 
25 R- M. brevifrons 1 
27 S CA M. pseudomera 1 
110 G&M&S CA/O M. tenta 1 
27 S&GCA M. brevifrons 1 
72 MS CA/O M. pseudomera 1 
15 SM LM M. brevifrons 4 
15 SM M. pulleyi 1 
8 M Lm M. tenta 1 
44 M Lm M. tenta 2 
33 M Lm M. tenta 1 
108 M Lm M tageliformis 2 
64 M Lm M. sp. 1 
75 S&M L/O M. tenta 5 
130 (S)M Lm M. tenta 2 



Tabela 1 (continuação) - Lista das estaçoes 

ESTAÇAO LATITUDE S LONGITUDE W PROF.(m) FUNDO ESPECIES IND. 

183 10041'0 036020'4 1 O0 S&M L I 0  M. tenta 38 
186 1 0°43'0 036O197 135 ( M E  0 M. tenta 1 

RECIFE 

ESTAÇAO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

L m  (M) 
Lm (M) 
Lm(cS1 
LICA (SG) 
LICA (GS) 
Ls (cS) 
Lm (M) 
Ls (cS) 
Ls (cS) 
LICA (GS) 
MICA (SG) 
Lrn (M) 
Ls (cS) 
Ls (cS) 
Ls (cS) 
CA (cS) 
Ls (cS) 

M. pulleyi 
M. tenta 
M. bre vifrons 
M. pulleyi 
M. pulleyi 
M. brevifrons 
M. tenta 
M. pulleyi 
M. brefvifrons 
M. brevifrons 
M. pulleyi 
M. brevifrons 
M. brevifrons 
N pseudomera 
M. brevifrons 
M. brevifrons 
M. brevifrons 

Tabela 1 (continuação) - Lista das estações 

ESTAÇÁO LATITUDE S LONGITUDE WPROF.(m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

183 10o41'0 036o20'4 100 S&M L/O M tenta 38 
186 10o43'0 036o19'7 135 (M)S O M. tenta 1 

RECIFE 

ESTAÇÃO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

10-B 08o10'5 34054'4 7,0 Lm (M) M. pulleyi 4 
10-B 08o10'5 34054'4 7,0 Lm (M) M. tenta 3 
12 08o11'5 34053'6 14,0 Lm(cS) M. brevifrons 1 
14 08o12'7 34052'4 20,0 L/CA (SG) M. pulleyi 1 
20 08o13'5 34052'8 15,5 L/CA (GS) M. pulleyi 2 
23 08o14'5 34053'4 17,5 Ls(cS) M. brevifrons 1 
40 08o10'6 34054'5 7,0 Lm (M) M. tenta 5 
46 08o08'9 34052'3 17,0 Ls (cS) M. pulleyi 2 
46 08o08'9 34C)52'3 17,0 Ls (cS) M. brefvifrons 1 
49 08o11 '8 340517 21,0 L/CA (GS) M. brevifrons 1 
51 08o10'0 34o507 19,5 M/CA (SG) M. pulleyi 1 
88 08o12'9 35053'4 16,0 Lm (M) M. brevifrons 1 
96 08o16'4 34o56'0 10,5 Ls (cS) M. brevifrons 2 
98 08o167 34054'! 14,5 Ls (cS) M pseudomera 1 
99 08o17'1 34053'2 19,5 Ls (cS) M. brevifrons 1 
113 08o14-T 34051'5 24,5 CA (cS) M. brevifrons 2 
115 08o13'8 34053'6 15,5 Ls (cS) M. brevifrons 1 



Tabela 1 (continuação) - Lista das estações 

PERNAMBUCO 

ESTAÇÁO LATITUDE s LONGITUDE w PROF. (m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

01 -A 08O50' 35O06' 10-12 S M. brevifrons 5 
6-B 08040' 35O00'2 19 S M. brevifrons 1 

09 08O30' 34O58' 9 M S  M. tenta 4 
09 08O30' 34O58' 9 M S  M. brevifrons 1 
09 08O30' 34O58' 9 M S  M. pseudomera 1 
09 08O30' 34O58' 9 MS M. sp. 1 
1 O 08°30'0 34O56'7 19 M M. tenta 1 
13-B 08020'0 34O55'5 13-14 S M. brevifrons 1 
18 08O13'2 34O53'2 15-1 8 SM M. brevifrons 2 
18-8 08O13'2 34O53'2 15-17 S M  M. brevifrons 2 
2 1 08°00'0 34047'5 19 S/CA M. brevifrons 1 
24 08°00'0 34O32'2 70-80 C A M. tenta 1 
50 M. brevifrons 1 

ESTAÇÁO LATITUDE S LONGITUDE W PROF. (rn) FUNDO ESPÉCIES IND. 

27 02O08' 43O14' 32,5 S,M M. tenta 1 
27 02O08' 43O14' 32,5 S,M M. brevifrons 4 
27 02O08' 4301 4' 32,5 S,M M. sp. 3 
39 O201 2' 43O59' 21,5 S M. brevifrons 1 

Tabela 1 (continuação) - Lista das estações 

PERNAMBUCO 

LATITUDES LONGITUDE W PROF. (m) FUNDO ESPECIES 

08o50' 
08o40' 
08o30' 
08o30' 
08o30' 
08o30' 
08o30'0 
08o20'0 
08o13'2 
08o13'2 
08o00'0 
08o00'0 

35o06' 
35o00'2 
34058' 
34058' 
34058' 
34058' 
34056'7 
34055'5 
34053'2 
34053'2 
34047'5 
34032'2 

M. brevifrons 
M. brevifrons 
M. tenta 
M. brevifrons 
M. pseudomera 
M. sp. 
M. tenta 
M. brevifrons 
M. brevifrons 
M brevifrons 
M. brevifrons 
M. tenta 
M. brevifrons 

MARANHAO 

ESTAÇAO LATITUDES LONGITUDE W PROF.(m) FUNDO 



Tabela 1 (Conclusão) - Listas das estações 

ESTAÇAO LATITUDE S LONGITUDE W PROF.(m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

42 01°51' 4401 O' 32,5 S M. brevifrons 35 
67 0O047' 45052' 35,O S M. brevifrons 1 

M = Lama 
S = areia 
G = cascalho 
SM = areia e lama 
CA = algas calcárias 
Fdceis 
L = litorânea 
Lm = lama 
Ls = areia quartzosa 
/ = transição 
O = organog3nico 

Tabela 1 (Conclusão) - Listas das estações 

ESTAÇÃO LATITUDE S LONGITUDE W PROF.(m) FUNDO ESPÉCIES IND. 

42 Ol^l' 44o10' 32,5 S M. brevlfrons 35 
67 00o47' 45052, 35,0 S M. brevifrons 1 

M = Lama 
S = areia 
G = cascalho 
SM = areia e lama 
CA = algas calcárias 
Fáceis 
L = litorânea 
Lm = lama 
Ls = areia quartzosa 
/ = transição 
0 = organogênico 



RESULTADOS 

O Gênero Macoma Leach, 1819 no Brasil 

As primeiras citações sobre o gênero Macoma no Brasil, foram feitas por 
WHITE (1887) citado por MAGALHÁES & MEZZALIRA (1953) que estudou os 
fósseis do Cretáceo, pertencentes ao Museu Nacional. Dentre os bivalves Tellini- 
dae, o gênero Macoma foi citado com apenas a especie Macoma (Psammacoma) 
riopirabica Maury, Mioceno Inferior, encontrado nas localidades de Ponta de Pi- 
rabas, Ilha de Fortaleza e município de Salinas no Par& 

Posteriormente, MORRETES (1949) em seu Ensaio de Catálogo dos Mo- 
luscos do Brasil, mencionou as seguintes espbcies recentes: Macoma (Psamma- 
coma) brasiliana Dall; Macoma (Psammacoma) uruguayensis Edg . Smith, 1885; Ma- 
coma (Psammacoma) brevilions (Say, 1834); Macorna (Psammacoma) cleryana 
(Orbig ny, 1846); Macoma (Macoma) constricta (Bruguidre, 1792); Macorna (Mato- 
ma) concinna (P hili ppi, 1843) e Macoma (Macoma) tenta souleyetiana (Recluz, 
1852). 

GOFFERJE (1950) estudando a malacofauna do estado do ParanB, assina- 
lou a presença da esp6cie Macoma (Macoma) constricta (Bruguidre, 1792). 

COELHO (1959) cita Macoma constrica (Bruguiere, 17921, coletada no lito- 
ral do estado do Par& Brasil. 

RIOS (1966) menciona Macoma brevifrons (Say, 1834) e Macoma umguayen- 
sis (E. A. Smith, 1855) encontradas no litoral do Rio Grande do Sul. 

CARDOSO & RIOS (1967) assinalam as espécies Macorna brevitions Say, 
1834; Macoma constricta (Bruguidre, 1792) e Macoma tenta Say, 1834 para o lito- 
ral de Alagoas. 

KEMPF & MATTHEWS (1968) apresentam uma lista preliminar dos mo- 
luscos marinhos do Norte e Nordeste do Brasil, onde incluem a espdcie Macoma 
tenta Say, 1834. 

MATTHEWS & RIOS (1969) citam Macoma tenta (Say, 1834) ocorrente na 
praia de Mucuripe, estado do Cear&. 

MATTHEWS & RIOS (1974) assinalam a presença de Macoma brevifmns. 
(Say, 1834) na praia dos Coqueiros, Parnaiba, estado do Piaul. 

RIOS (1975) assinala a presença das seguintes espécies de Macoma na cos- 
ta brasileira: Macoma cleryana (Orbigny, 1846); Macoma pseudomera Dall & Simp- 

-- - 
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RESULTADOS 

O Gênero Macoma Leach, 1819 no Brasil 

As primeiras citações sobre o gênero Macoma no Brasil, foram feitas por 
WHITE (1887) citado por MAGALHÃES & MEZZALIRA (1953) que estudou os 
fósseis do Cretáceo, pertencentes ao Museu Nacional. Dentre os bivalves Tellini- 
dae, o gênero Macoma foi citado com apenas a espécie Macoma (Psammacoma) 
riopirabica Maury, Mioceno Inferior, encontrado nas localidades de Ponta de Pi- 
rabas, Ilha de Fortaleza e município de Salinas no Pará. 

Posteriormente, MORRETES (1949) em seu Ensaio de Catálogo dos Mo- 
luscos do Brasil, mencionou as seguintes espécies recentes: Macoma (Psamma- 
coma) brasiliana Dali; Macoma (Psammacoma) uruguayensis Edg. Smith, 1885; Ma- 
coma (Psammacoma) brevifrons (Say, 1834); Macoma (Psammacoma) cleryana 
(Orbigny, 1846), Macoma (Macoma) constricta (Bruguière, 1792); Macoma (Maco- 
ma) concinna (Philippi, 1843) e Macoma (Macoma) tenta souieyetiana (Recluz, 
1852). 

GOFFERJÉ (1950) estudando a malacofauna do estado do Paraná, assina- 
lou a presença da espécie Macoma (Macoma) constricta (Bruguière, 1792). 

COELHO (1959) cita Macoma constricta (Bruguière, 1792), coletada no lito- 
ral do estado do Pará, Brasil. 

RIOS (1966) menciona Macoma brevifrons (Say, 1834) e Macoma uruguayen- 
sis (E. A. Smith, 1855) encontradas no litoral do Rio Grande do Sul. 

CARDOSO & RIOS (1967) assinalam as espécies Macoma brevifrons Say, 
1834; Macoma constricta (Bruguière, 1792) e Macoma tenta Say, 1834 para o lito- 
ral de Alagoas. 

KEMPF & MATTHEWS (1968) apresentam uma lista preliminar dos mo- 
luscos marinhos do Norte e Nordeste do Brasil, onde incluem a espécie Macoma 
tenta Say, 1834. 

MATTHEWS & RIOS (1969) citam Macoma tenta (Say, 1834) ocorrente na 
praia de Mucuripe, estado do Ceará. 

MATTHEWS & RIOS (1974) assinalam a presença de Macoma brevifrons 
(Say, 1834) na praia dos Coqueiros, Parnaíba, estado do Piauí. 

RIOS (1975) assinala a presença das seguintes espécies de Macoma na cos- 
ta brasileira: Macoma cleryana (Orbigny, 1846); Macoma pseudomera Dali & Simp- 
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son, 1900; Macoma tenta (Say, 1834); Macoma constricta (Bruguière, 1792); Maco- 
ma brevifrons (Say, 1834); Macoma tageliformis Dall, 1900 e Macoma uruguayensis 
(E. A. Smith, 1885). 

MATTHEWS et alii (1977) realizando um levantamento da fauna aquática 
de São Luiz, estado do Maranháo, encontraram a espécie Macoma constricta 
(Bruguière, 1792). 

OLIVEIRA (1981) em seu Cathlogo dos Moluscos da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, menciona Macoma cleryana (Orbigny, 1846) e Macoma brevifmns 
(Say, 18341, ocorrentes no Brasil. 

Descrição do Gênero, Subgênero e Espécies 

Gênero Macoma Leach, 1819 

Macoma Leach, 1819; CHENU, 1962, p. 69-8; BERTIN, 1878, p. 203-20; DALL, 
1890, p. 272-73; Dall, 1900, p. 286-324; MAURY, 1920, p. 87-9; MAURY, 
1924, p. 360-2; GARDNER, 1928, p. 19-200; ROGERS, 1936, p. 341-2; 
McLEAN, 1951, p. 99-100; MAGALHÁES & MEZZALIRA, 1953, p. 136-7; 
KEEN, 1960, p. 178-82; OLSSON, 1961, p. 409-11; VJARMKE & AB- 
BOTT, 1961, p. 198-9; CAUQUOIN, 1967, p. 229-31; DANCE, 1974, p. 
258-9; ABBOTT, 1974, p. 505-8. 

Espécie tipo: Macoma calcarea (Gmelin, 1791). (ABBOTT, 1974, p. 505). 

Descriçáo do gênero: Concha medindo até 44 mm de comprimento por 30 mm 
de largura; de formato variado, podendo apresentar espécies alongadas, trigo- 
nais, quase retangulares ou arredondadas; geralmente pouco pesadas, algumas 
infladas. Torção posterior da valva direita na maioria das espécies. Umbo sub- 
central, geralmente pouco proeminente; escultura constituída de sulcos e linhas 
concêntricas, fracas, porém mais fortes na margem anterior e posterior. Linhas 
radiais finas, geralmente presentes na superfície interna das valvas. Cicatrizes 
dos músculos adutores quase sempre bem impressas, cicatriz anterior alongada, 
a posterior é semi-circular; cicatriz do sinus palial nunca se superpóe com a cica- 
triz do músculo adutor anterior, e sempre, conflui com a linha palial na sua 
porção anterior, quase na altura do umbo. Area do ligamento pequena. Calosi- 
dade ninfal pequena. Charneira pouco desenvolvida apresentando um dente la- 
minar ou deltóideo e um dènte deltóideo bífido; ausência dos laterais. Valvas 
pouco polidas, brancas ou branco-amareladas. 
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son, 1900; Macoma tenta (Say, 1834); Macoma constricta (Bruguière, 1792); Maco- 
ma brevifrons (Say, 1834); Macoma tageliformis Dali, 1900 e Macoma uruguayensis 
(E. A. Smith, 1885). 

MATTHEWS et alii (1977) realizando um levantamento da fauna aquática 
de São Luiz, estado do Maranhão, encontraram a espécie Macoma constricta 
(Bruguière, 1792). 

OLIVEIRA (1981) em seu Catálogo dos Moluscos da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, menciona Macoma cleryana (Orbigny, 1846) e Macoma bre rons 
(Say, 1834), ocorrentes no Brasil. 

SISTEMÁTICA 

Oescrição do Gênero, Subgênero e Espécies 

Gênero Macoma Leach, 1819 

Macoma Leach, 1819; CHENU, 1962, p. 69-8; BERTIN, 1878, p. 203-20; DALL, 
1890, p. 272-73; Dali, 1900, p. 286-324; MAURY, 1920, p.87-9; MAURY, 
1924, p. 360-2; GARDNER, 1928, p. 19-200; ROGERS, 1936, p. 341-2; 
McLEAN, 1951, p. 99-100; MAGALHÃES & MEZZALIRA, 1953, p. 136-7; 
KEEN, 1960, p. 178-82; OLSSON 1961, p. 409-11; WARMKE & AB- 
BOTT, 1961, p. 198-9; CAUQUOIN, 1967, p. 229-31; DANCE, 1974, p. 
258-9; ABBOTT, 1974, p. 505-8. 

Espécie tipo: Macoma calcarea (Gmelin, 1791), (ABBOTT, 1974, p. 505). 

Descrição do gênero: Concha medindo até 44 mm de comprimento por 30 mm 
de largura; de formato variado, podendo apresentar espécies alongadas, trigo- 
nais, quase retangulares ou arredondadas; geralmente pouco pesadas, algumas 
infladas. Torção posterior da valva direita na maioria das espécies. Umbo sub- 
central, geralmente pouco proeminente; escultura constituída de sulcos e linhas 
concêntricas, fracas, porém mais fortes na margem anterior e posterior. Linhas 
radiais finas, geralmente presentes na superfície interna das valvas. Cicatrizes 
dos músculos adutores quase sempre bem impressas, cicatriz anterior alongada, 
a posterior é semi-circular; cicatriz do sinus paliai nunca se superpõe com a cica- 
triz do músculo adutor anterior, e sempre conflui com a linha paliai na sua 
porção anterior, quase na altura do umbo. Área do ligamento pequena. Calosi- 
dade ninfal pequena. Charneira pouco desenvolvida apresentando um dente la- 
minar ou deltóideo e um dente deltóideo bífido; ausência dos laterais. Valvas 
pouco polidas, brancas ou branco-amareladas. 
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Chave para identificação das espécies do Gênero Macoma Leach, 1819 na 
costa brasileira. 

1. Concha alongada, frágil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 2  
Concha alongada, forte .................................. 3 e 4 

2. Margem dorsal posterior longa, convexa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M. tenta 
3. Margem dorsal posterior, curta, suavemente convexa ........ M. brevifrons 
4. Margem dorsal posterior, curta, convexa .................. M. mitchelli 
5. Concha grande, forte, retangular ............................. . 6  
6. Concha grande, forte alongada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 7  
6. Umbo agudo, proeminente . . ........................ M. tageliformis 
7. Umbo obtuso, não proeminente. ........................ M. pulleyi 
8. Concha trlgonal, margem posterior arredondada . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 9  

Concha trigonal, margem posterior aguda, curta e truncada .......... 10 
Concha trigonal, margem posterior aguda, curta e reta . . . . . . . . . . . . .  11 

9. Sinus palial curto bem Separado da cicatriz do músculo adutor anterior . . M. 
pseudomera 

10. Sinus palial amplamente arredondado, próximo da cicatriz do músculo adu- 
tor anterior . . .................................. M. constricta 

11. Sinus palial, trigonal, agudo e mais afastado da cicatriz do músculo adutor 
anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M .  sp. 

Macoma tenta (Say, 1834) 

Macoma tenta (Say, 1834); DALL, 1900, p. 229; ALDRICH & SNYDER, 1936, p. 47; 
CAUQUOIN, 1967, p. 229; WARMKE & ABBOTT, 1961,41c; ABBOTT, 1974, p. 
506, no 5716; RIOS, 1975, p. 242, pl. 77, fig. 1163. 

Tellina tenta HANLEY (1918) citado por SOWERBY (1867). p. 303, no 159, pl. 66, 
fig. 266. 

Macoma souleyetiana Recluz, 1852 (ABBOTT, 1974, p. 506). 
Tellina tenta Bertin, 1878; BERTIN, 1878, sér. 2, v. 1. p. 237 

DESCRIÇAO: Concha medindo ate 33 mm de comprimento por 17 mm de largu- 
ra. Alongada, frhgil moderadamente inflada e com forte torção posterior (figura 
1). Umbo subcentral proeminente. Margem dorsal anterior longa quase reta; 
margem dorsal posterior mais curta que a anterior, convexa logo abaixo do um- 
bo, seguindo-se inclinada para a extremidade posterior; margem anterior estrei- 
tamente arredondada; margem posterior muito curta arredondada formando 
uma ligeira projeção aguda; margem ventral ligeiramente curva inclinando-se 
posteriormente. Escultura consistindo de fracas linhas concêntricas que se tor- 
nam mais fortes na superflcie posterior das valvas; finas linhas radiais estão pre- 
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Chave para identificação das espécies do Gênero Macoma Leach, 1819 na 
costa brasileira. 

1. Concha alongada, frágil 2 
Concha alongada, forte 3e4 

2. Margem dorsal posterior longa, convexa M. tenta 
3. Margom dorsal posterior, curta, suavemente convexa M. brevifrons 
4. Margem dorsal posterior, curta, convexa M. mitchelli 
5. Concha grande, forte, retangular     6 
6. Concha grande, forte alongada 7 
6. Umbo agudo, proeminente M. tageliformis 
7. Umbo obtuso, não proeminente M. pulleyi 
8. Concha trfgonal, margem posterior arredondada  9 

Concha trigonal, margem posterior aguda, curta e truncada 10 
Concha trigonal, margem posterior aguda, curta e reta 11 

9. Sinus paliai curto bem ãeparado da cicatriz do músculo adutor anterior . . M. 
pseudomera 

10. Sinus paliai amplamente arredondado, próximo da cicatriz do músculo adu- 
tor anterior M. constricta 

11. Sinus paliai, trigonal, agudo e mais afastado da cicatriz do músculo adutor 
anterior  M. sp. 

Macoma tenta (Say, 1834) 

Macoma tenta (Say, 1834); DALL, 1900, p. 229; ALDRICH & SNYDER, 1936, p. 47; 
CAUQUOIN, 1967, p. 229; WARMKE & ABBOTT, 1961, 41c; ABBOTT, 1974, p. 
506, n? 5716; RIOS, 1975, p. 242, pl. 77, fig. 1163. 

rellina tenta HANLEY (1918) citado por SOWERBY (1867), p. 303, n? 159, pl. 66, 
fig. 266. 

Macoma souleyetiana Récluz, 1852 (ABBOTT, 1974, p. 506). 
Tellina tenta Bertin, 1878; BERTIN, 1878, sér. 2, v. 1. p. 237 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 33 mm de comprimento por 17 mm de largu- 
ra. Alongada, frágil moderadamente inflada e com forte torção posterior (figura 
1). Umbo subcentral proeminente. Margem dorsal anterior longa quase reta; 
margem dorsal posterior mais curta que a anterior, convexa logo abaixo do um- 
bo, seguindo-se inclinada para a extremidade posterior; margem anterior estrei- 
tamente arredondada; margem posterior muito curta arredondada formando 
uma ligeira projeção aguda; margem ventral ligeiramente curva inclinando-se 
posteriormente. Escultura consistindo de fracas linhas concêntricas que se tor- 
nam mais fortes na superfície posterior das valvas; finas linhas radiais estão pre- 
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sentes na superfície interna das valvas, sendo muito fracas ou mesmo imper- 
ceptiveis nas extremidades anterior e posterior, essas mesmas linhas radiais 
estão presentes na superflcie externa das valvas. Cicatrizes dos músculos aduto- 
res fracamente impressas. Ligamento não observado; cicatriz do sinus palial 
igual em ambas valvas, oval, bem afastado da cicatriz do músculo adutor ante- 
rior, confluindo com a linha palial próximo a superfície posterior das valvas. 
Charneira pouco desenvolvida; na valva esquerda o complexo cardinal est4 
constituído de um dente anterior, bem desenvolvido, bífido, torcido, e de um 
dente posterior, pequeno e laminado. A valva direita apresenta o complexo car- 
dinal constituído de um dente posterior, bem desenvolvido, bifido, quase reto e 
um dente deltóide. Ausência dos laterais. Externamente a concha se apresenta 
pouco lustrosa e branca, internamente A lustrosa, polida e branca. 

Figura 1 - Macma tenta (Say, 1834). Valva direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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sentes na superfície interna das vaivas, sendo muito fracas ou mesmo imper- 
ceptíveis nas extremidades anterior e posterior, essas mesmas linhas radiais 
estão presentes na superfície externa das valvas. Cicatrizes dos músculos aduto- 
res fracamente impressas. Ligamento não observado; cicatriz do sinus paliai 
igual em ambas valvas, oval, bem afastado da cicatriz do músculo adutor ante- 
rior, confluindo com a linha paliai próximo à superfície posterior das valvas. 
Charneira pouco desenvolvida; na valva esquerda o complexo cardinal está 
constituído de um dente anterior, bem desenvolvido, bífido, torcido, e de um 
dente posterior, pequeno e laminado. A valva direita apresenta o complexo car- 
dinal constituído de um dente posterior, bem desenvolvido, bífido, quase reto e 
um dente deltóide. Ausência dos laterais. Externamente a concha se apresenta 
pouco lustrosa e branca, internamente é lustrosa, polida e branca. 

.l i- - /• . 

Figura 1 - Macoma tenta (Say, 1834). Valva direita; 
A - Face externa: B - Face interna 
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DISTRIBUIÇAO: Carolina do Norte, Flórida, Texas, Antilhas, Bermuda, Brasil. 
RIOS (1975) menciona os estados do AmapB, Para, Maranhão. Pernam- 
buco e Alagoas. 

Foi dragada nos estados do Pará, Maranhão, Pernambuco e Alagoas 
com um total de 162 exemplares, em profundidades entre sete e 130 metros. , 

Su bgênero Rexithaems Tryon, 1869 
Tipo: Secta (Conrad, 1837) (ABBOTT, 1974, p. 507). 
Macoma (Rexithaerus) mitchelli Dal I, 1895 

Macoma mitchelli Dall, 1895; DALL, 1900 p. 299-305, pl. II, figs. 4 e 5; MAURY, 
1920, p. 88; ABBOTT, 1974, p. 508, no 5735. 

OESCRIÇÁO: Concha medindo até 27 mm de comprimento por 14 mm de largu- 
ra. Alongada, quase retangular, pouco inflada, forte e com pequena torção pos- 
terior na valva direita (figura 2). Umbo subcentral, pequeno, agudo. Margem 
dorsal anterior longa, quase reta, com inclinação suave; margem dorsal poste- 
rior pequena, inicialmente convexa, arredondando-se posteriormente; margem 
anterior ovalada; margem posterior pequena, quase reta; margem ventral ar- 
queada, inclinando-se posteriormente. Escultura consistindo de finas linhas 
concêntricas que se apresentam mais fortes na superfície posterior das valvas; 
linhas radiais presentes na superficie interna das valvas, sendo melhor observa- 
das a partir da área central até os bordos das valvas. Em uma valva esquerda foi 
observado uma falha ou dobra pequena na superficie interna, próximo a mar- 
gem dorsal anterior. Cicatrizes dos músculos adutores fracamente impressas. 
Ligamento não observado. Cicatriz do sinus palial quase igual em ambas as val- 
vas, apresentando-se arredondada, com uma projeção em direção ao umbo, 
descendo angulada, para confluir com a linha palial quase na metade do seu 
comprimento; sendo mais próximo da extremidade posterior e estando bem 
afastada da cicatriz do músculo adutor anterior. Em algumas valvas esquerdas, o 
sinus apresenta-se ondulado. Charneira fracamente desenvolvida, na valva es- 
querda o complexo cardinal constitui-se de um dente anterior muito pequeno 
deltóide reto e um dente posterior pouco desenvolvido laminado, torcido em di- 
reção à superfície posterior da valva; ausência dos laterais. A valva direita apre- 
senta os cardinais pouco desenvolvidos, pequenos, o posterior é deltóideo e tor- 
cido, o anterior é um pouco maior é deltóideo. A superflcie externa e interna das 
valvas se apresentam pouco lustrosas e brancas. 
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DISTRIBUIÇÃO: Carolina do Norte, Flórida, Texas, Antilhas, Bermuda, Brasil. 
RIOS (1975) menciona os estados do Amapá, Pará, Maranhão, Pernam- 
buco e Alagoas. 

Foi dragada nos estados do Pará, Maranhão, Pernambuco e Alagoas 
com um total de 162 exemplares, em profundidades entre sete e 130 metros. 

Subgênero Rexithaerus Tryon, 1869 
Tipo: Secta (Conrad, 1837) (ABBOTT, 1974, p. 507), 
Macoma (Rexithaerus) mitchelli Dali, 1895 

Macoma mitchelli Dali, 1895; DALL, 1900 p. 299-305, pl. II, figs. 4 e 5; MAURY, 
1920, p. 88; ABBOTT, 1974, p. 508, ne 5735. 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 27 mm de comprimento por 14 mm de largu- 
ra. Alongada, quase retangular, pouco inflada, forte e com pequena torção pos- 
terior na valva direita (figura 2). Umbo subcentral, pequeno, agudo. Margem 
dorsal anterior longa, quase reta, com inclinação suave; margem dorsal poste- 
rior pequena, inicialmente convexa, arredondando-se posteriormente; margem 
anterior ovalada; margem posterior pequena, quase reta; margem ventral ar- 
queada, inclinando-se posteriormente. Escultura consistindo de finas linhas 
concêntricas que se apresentam mais fortes na superfície posterior das valvas; 
linhas radiais presentes na superfície interna das valvas, sendo melhor observa- 
das a partir da área central até os bordos das valvas. Em uma valva esquerda foi 
observado uma falha ou dobra pequena na superfície interna, próximo a mar- 
gem dorsal anterior. Cicatrizes dos músculos adutores fracamente impressas. 
Ligamento não observado. Cicatriz do sinus paliai quase igual em ambas as val- 
vas, apresentando-se arredondada, com uma projeção em direção ao umbo, 
descendo angulada, para confluir com a linha paliai quase na metade do seu 
comprimento; sendo mais próximo da extremidade posterior e estando bem 
afastada da cicatriz do músculo adutor anterior. Em algumas valvas esquerdas, o 
sinus apresenta-se ondulado. Charneira fracamente desenvolvida, na valva es- 
querda o complexo cardinal constitui-se de um dente anterior muito pequeno 
deltóide reto e um dente posterior pouco desenvolvido laminado, torcido em di- 
reção à superfície posterior da valva; ausência dos laterais. A valva direita apre- 
senta os cardinais pouco desenvolvidos, pequenos, o posterior é deltóideo e tor- 
cido, o anterior é um pouco maior é deltóideo. A superfície externa e interna das 
valvas se apresentam pouco lustrosas e brancas. 
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Figura 2 - Macoma mitchelli Dall, 1895. Valva direita: 
A - face externa; B - Face interna 
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DISTRIBUIÇAO: Costas do Texas, Charleston, Carolina do Sul. 

Espécie registrada pela primeira vez no Brasil, foi dragada nos estados do 
Amapá e Pará, com um total de 43 indivíduos, sendo quatro com partes moles; 
em profundidades que variavam entre 27 e 60 metros. 

Macoma (Rexithaerus) pseudomera Dall & Sim pson, 1901 

Macoma pseudomera Dall & Simpson, 1901. McLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 11; 
WARMKE & ABBOTT, 1961, p. 198, pl. 29 h e 41 F; RIOS, 1975, p. 242, 
pl. 77, fig. 1162. 

DESCRIÇAO: Concha medindo até 15 m m  de comprimento por 12 m m  de largu- 
ra. Trigonal, inflada, frágil (figura 3). Umbo pequeno subcentral. Margem dorsal 
anterior longa. arqueada e fortemente inclinada; margem dorsal posterior pouco 
arqueada, curta, fortemente inclinada; margem posterior pequena e fortemente 
arredondada, margem posterior pequena e arqueada; margem ventral ampla- 
mente arredondada. Escultura apresentando do umbo até a margem da concha, 
finas linhas concêntricas, seguindo-se de sulcos concêntricos até os bordos; na 
superfície posterior tanto as linhas como os sulcos são mais fortes. Linhas ra- 
diais são observadas na superficie interna das valvas, desde a cavidade sub-um- 
bonal até o bordo da concha. Cicatrizes dos músculos adutores razoavelmente 
bem impressas. Cicatriz do sinus palial igual em ambas valvas, arqueada e con- 
fluindo com a linha palial próximo a sua porção final. Ligamento não observado. 
Charneira pouco desenvolvida em ambas as valvas a esquerda apresenta u m  
dente cardinal anterior pequeno, trigonal, bifido e u m  cardinal posterior laminar 
quase imperceptível; ausência dos dentes laterais. 0 s  cardinais da valva direita 
são um pouco maiores que os da esquerda; o posterior é bífido e torcido, o ante- 
rior é voltado para cima. Superfície externa branca com algumas manchas ama- 
relas, principalmente nos bordos; superfície interna pouco lustrosa, apresentan- 
do também algumas manchas amarelas. 
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DISTRIBUIÇÃO: Costas do Texas, Charleston, Carolina do Sul. 

Espécie registrada pela primeira vez no Brasil, foi dragada nos estados do 
Amapá e Pará, com um total de 43 indivíduos, sendo quatro com partes moles; 
em profundidades que variavam entre 27 e 60 metros. 

Macoma (Rexithaerus) pseudomera Dali & Simpson, 1901 

Macoma pseudomera Dali & Simpson, 1901. McLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 11; 
WARMKE & ABBOTT, 1961, p. 198, pl. 29 h e 41 F; RIOS, 1975, p. 242, 
pl. 77, fig. 1162. 

DESCRIÇÃO; Concha medindo até 15 mm de comprimento por 12 mm de largu- 
ra. Trigonal, inflada, frágil (figura 3). Umbo pequeno subcentral. Margem dorsal 
anterior longa, arqueada e fortemente inclinada; margem dorsal posterior pouco 
arqueada, curta, fortemente inclinada; margem posterior pequena e fortemente 
arredondada, margem posterior pequena e arqueada; margem ventral ampla- 
mente arredondada. Escultura apresentando do umbo até a margem da concha, 
finas linhas concêntricas, seguindo-se de sulcos concêntricos até os bordos; na 
superfície posterior tanto as linhas como os sulcos são mais fortes. Linhas ra- 
diais são observadas na superfície interna das valvas, desde a cavidade sub-um- 
bonal até o bordo da concha. Cicatrizes dos músculos adutores razoavelmente 
bem impressas. Cicatriz do sinus paliai igual em ambas valvas, arqueada econ- 
fluindo com a linha paliai próximo à sua porção final. Ligamento não observado. 
Charneira pouco desenvolvida em ambas as valvas a esquerda apresenta um 
dente cardinal anterior pequeno, trigonal, bífido e um cardinal posterior laminar 
quase imperceptível; ausência dos dentes laterais. Os cardinais da valva direita 
são um pouco maiores que os da esquerda; o posterior é bífido e torcido, o ante- 
rior é voltado para cima. Superfície externa branca com algumas manchas ama- 
relas, principalmente nos bordos; superfície interna pouco lustrosa, apresentan- 
do também algumas manchas amarelas. 
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Figura 3 - Macoma pseudomera Dall & Simpson, 1901. Valva direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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DISTRIBUIÇAO: Porto Rico, Jamaica, Bermuda e Brasil, sendo citada por RIOS 
(1975) para o estado da Bahia. 

Espécie pouco citada em nossas águas, sendo dragada nos estados de 
Pernambuco e Alagoas com um total de 17 especimes em profundidades entre 
nove e 72 metros. 

Subgênero Psammacoma Dall, 1900 

Tipo: candida (Lamarck, 1818) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoploma Pilsbry and Olsson, 1941 (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma (Psamrnacoma) brevifrons (Say, 1834). 

Tipo: candida (Lamarck, 1818) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma brevifrons (Say, 1834); DALL, 1900, p. 300; MAURY, 1920, p. 89; 
McLEAN, 1951, p. 100, p. 20, fig. 10; WARMKE & ABBOTT, 1961, pl.41 
h; ABBOTT, 1974, p. 507, no 5729; RIOS, 1975, p. 243, pl. 77, fig. 1165. 

Tellina brevifrons Bertin, 1878; BERTIN, 1878, sér. 2, v. 1, p. 287 

Macoma (Cydippina) brevifrons Dall, 1900; DALL, 1900, p. 300 

DESCRIÇAO: Concha medindo até 28 m m  de comprimento por 16,8 mm de lar- 
gura. Fortemente alongada, plana e com pequena torção posterior, observada 
apenas na valva direita (figura 4). Umbo subcentral proeminente; margem dorsal 
anterior longa, discretamente convexa; margem dorsal posterior curta, inclinada 
e pouco convexa; margem anterior curta, estreitamente arredondada; margem 
posterior curta, pouco arqueada, formando uma projeção posteriormente; mar- 
gem ventral arredondada, inclinando-se posteriormente. Escultura consistindo 
de linhas concêntricas, partindo do umbo até a região central das valvas, em se- 
guida são observados fracos sulcos concêntricos em todo o bordo e superfície 
posterior das valvas; presença de finissimas linhas radiais quase indistintas na 
fase interna das valvas. Essas linhas são mais nothveis. U m  forte sulco é obser- 
vado sobre a margem posterior das valvas seguindo-se até a margem ventral. 
Cicatrizes dos músculos adutores bem impressas em alguns exemplares. Liga- 
mento não observado, área do ligamento pequena. Cicatriz do sinus palial com 
uma projeção em direção ao umbo, em seguida desce convexo para confluir 
com a linha palial posteriormente. Charneira pouco desenvolvida; na valva es- 
querda os cardinais são pequenos o anterior é trigonal, bífido e torcido, o poste- 

Cad. Brnega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Ci. Aquát, Recife, (2) 7-39, 1986 

23 

DISTRIBUIÇÃO: Porto Rico, Jamaica, Bermuda e Brasil, sendo citada por RIOS 
(1975) para o estado da Bahia. 

Espécie pouco citada em nossas águas, sendo dragada nos estados de 
Pernambuco e Alagoas com um total de 17 espécimes em profundidades entre 
nove e 72 metros. 

Subgênero Psammacoma Dali, 1900 

Tipo: candida (Lamarck, 1818) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoploma Pilsbry and Olsson, 1941 (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma (Psammacoma) brevifrons (Say, 1834). 

Tipo: candida (Lamarck, 1818) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma brevifrons (Say, 1834); DALL, 1900, p. 300; MAURY, 1920, p. 89; 
McLEAN, 1951, p. 100, p. 20, fig. 10; WARMKE & ABBOTT, 1961, pl.41 
h; ABBOTT, 1974, p. 507, n? 5729; RIOS, 1975, p. 243, pl. 77, fig. 1165. 

Tellina brevifrons Bertin, 1878; BERTIN, 1878, sér. 2, v. 1, p. 287 

Macoma (Cydippina) brevifrons Dali, 1900; DALL, 1900, p. 300 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 28 mm de comprimento por 16,8 mm de lar- 
gura. Fortemente alongada, plana e com pequena torção posterior, observada 
apenas na valva direita (figura 4). Umbo subcentral proeminente; margem dorsal 
anterior longa, discretamente convexa; margem dorsal posterior curta, inclinada 
e pouco convexa; margem anterior curta, estreitamente arredondada; margem 
posterior curta, pouco arqueada, formando uma projeção posteriormente; mar- 
gem ventral arredondada, inclinando-se posteriormente. Escultura consistindo 
de linhas concêntricas, partindo do umbo até a região central das valvas, em se- 
guida são observados fracos sulcos concêntricos em todo o bordo e superfície 
posterior das valvas; presença de finíssimas linhas radiais quase indistintas na 
fase interna das valvas. Essas linhas são mais notáveis. Um forte sulco é obser- 
vado sobre a margem posterior das valvas seguindo-se até a margem ventral. 
Cicatrizes dos músculos adutores bem impressas em alguns exemplares. Liga- 
mento não observado, área do ligamento pequena. Cicatriz do sinus paliai com 
uma projeção em direção ao umbo, em seguida desce convexo para confluir 
com a linha paliai posteriormente. Charneira pouco desenvolvida; na valva es- 
querda os cardinais são pequenos o anterior é trigonal, bífido e torcido, o poste- 
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rior 6 fino e Iaminado; na valva direita os cardinais são tambbm pequenos, o 
posterior 6 trigonal e bifído, o anterior 6 fino e curvo. As valvas são opacas, 
brancas, com algumas manchas amarelas, concentradas principalmente na re- 
giáo sub-umbonal. 

Figura 4 - Macoma brevifrons (Say, 1834). Valva direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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DISTRIBUIÇAO: Carolina do Norte, Texas, Brasil e Argentina. 

RIOS (1975) faz referências a esta espécies para os seguintes estados: 
Piauí, Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

No material estudado, esta espécie foi registrada como nova ocorrência 
para a região Norte do Brasil, dragada nos estados do Amapá, Pará, Pernambu- 
co, Alagoas, Sergipe, com um total de 112 exemplares entre nove e 60 metros de 
profundidade. 

Macorna (Psarnrnacorna) tageliforrnis Dall, 1900 

Macoma tageliforrnis Dall, 1900; DALL, 1900, p. 300,315; MAURY, 1920. p. 89; Mc- 
CLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 13; WARMKE 81 ABBOTT, 1961, p. 198, 
pl. 411; ABBOTT, 1974, p. 507, no 5724; RIOS, 1975, p. 243, pl. 77, fig. 
1166. 

DESCRIÇAO: Concha medindo ate 38 mm de comprimento por 22 mm de largu- 
ra. Alongada retangular, com torção posterior mais acentuada na valva direita 
(figura 5). Umbo subcentral bem desenvolvido e agudo. Margem dorsal anterior 
longa, inclinada e quase reta; margem dorsal posterior mais curta, convexa; 
margem anterior estreitamente arredondada; margem posterior curta ligeira- 
mente arredondada; margem ventral quase reta. Escultura constituída de sulcos 
concêntricos mais profundos na superfície posterior e bordos das valvas. Inter- 
namente são observadas numerosas linhas radiais dispostas por toda a valva. 
Cicatrizes dos músculos adutores bem impressas. Cicatriz do sinus palial estrei- 
tamente arredondada, bem separada do músculo adutor anterior, confluindo 
com a linha palial próximo a sua extremidade posterior. Ligamento não obser- 
vado. Charneira pouco desenvolvida; na valva esquerda o cardinal anterior é tri- 
gonal, bifido, o posterior A fino, laminado e torcido. Na valva direita o dente car- 
dinal posterior A trigonal, bifido e pouco torcido, o cardinal anterior A fino com a 
extremidade aguda dobrada para o lado anterior. As valvas são pouco lustrosas, 
brancas, com algumas manchas amarelas externamente, internamente são 
também brancas e opacas. 
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DISTRIBUIÇÃO: Carolina do Norte, Texas, Brasil e Argentina. 

RIOS (1975) faz referências a esta espécies para os seguimes estados: 
Piauí, Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

No material estudado, esta espécie foi registrada como nova ocorrência 
para a região Norte do Brasil, dragada nos estados do Amapá, Pará, Pernambu- 
co, Alagoas, Sergipe, com um total de 112 exemplares entre nove e 60 metros de 
profundidade. 

Macoma (Psammacoma) tageliformis Dali, 1900 

Macoma tageliformis Dali, 1900; DALI, 1900, p. 300,315; MAURY, 1920, p. 89; Mc- 
CLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 13; WARMKE & ABBOTT, 1961, p. 198, 
pl. 411; ABBOTT, 1974, p. 507, n? 5724; RIOS, 1975, p. 243, pl. 77, fig. 
1166. 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 38 mm de comprimento por 22 mm de largu- 
ra. Alongada retangular, com torção posterior mais acentuada na valva direita 
(figura 5). Umbo subcentral bem desenvolvido e agudo. Margem dorsal anterior 
longa, inclinada e quase reta; margem dorsal posterior mais curta, convexa; 
margem anterior estreitamente arredondada; margem posterior curta ligeira- 
mente arredondada; margem ventral quase reta. Escultura constituída de sulcos 
concêntricos mais profundos na superfície posterior e bordos das valvas. Inter- 
namente são observadas numerosas linhas radiais dispostas por toda a valva. 
Cicatrizes dos músculos adutores bem impressas. Cicatriz do sinus paliai estrei- 
tamente arredondada, bem separada do músculo adutor anterior, confluindo 
com a linha paliai próximo à sua extremidade posterior. Ligamento não obser- 
vado. Charneira pouco desenvolvida; na valva esquerda o cardinal anterior é tri- 
gonal, bífido, o posterior é fino, laminado e torcido. Na valva direita o dente car- 
dinal posterior é trigonal, bífido e pouco torcido, o cardinal anterior é fino com a 
extremidade aguda dobrada para o lado anterior. As valvas são pouco lustrosas, 
brancas, com algumas manchas amarelas externamente, internamente são 
também brancas e opacas. 
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Figura 5 - Macoma tagelifomis Dall, 1900. Valva direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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Figura 5-Macoma tagelilormis Dali, 1900. Valva direita 
A - Face externa; B - Face interna 
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PISTRIBUIÇAO: Louisiana, Texas, Golfo do México, Antilhas e Brasil. 
RIOS (1975) cita a espécie nos seguintes estados: Amapá, Rio Grande do 
Norte e São Paulo. 

No material estudado M. tageliformis foi dragada nos estados do AmapB, 
Pará e Alagoas, com 50 exemplares em profundidades entre 43 e 108 metros. 

Macoma (Psammacoma) pulleyi Boy er, 1 969 

Macoma pulleyi Boyer, 1969; BOYER, 1969, p. 40; ABBOTT, 1974, p. 507, no 5725. 

DESCRIÇÁO: Concha medindo até 30 mm de comprimento por 17 mm de largu: 
ra. Alongada, pouco inflada, fina, com discreta torçáo posterior na valva direita 
(figura 6). Umbo subcentral pequeno e obtuso. Margem dorsal anterior longa, 
suavemente convexa; margem dorsal posterior longa, porém menor que a ante- 
rior, quase reta; margem anterior estreitamente arredondada; margem posterior 
curta com bordos arredondados; margem ventral amplamente arqueada, iiicli- 
nando-se posteriormente. Escultura apresentando linhas e fracos sulcos concên- 
tricos que se tornam mais fortes na superfície posterior das valvas. Internamente 
as valvas apresentam numerosas linhas radiais que são observadas a partir da 
cavidade sub-umbonal, prolongando-se até os bordos. Na extremidade poste- 
rior nota-se um sulco vertical que se prolonga desde o umbo até o bordo ventral 
das valvas. Cicatrizes dos músculos adutores suavemente impressas. Ligamento 
não observado. Cicatriz do sinus palial bem determinada e afastada do miisculo 
adutor anterior em ambas valvas; na direita ela se apresenta com uma curvatura 
mais alta em direçáo ao umbo; em seguida ela mostra-se ligeiramente convexa; 
descendo paralelamente a linha palial, para confluir com esta quase na sua ex- 
tremidade posterior. Charneira pouco desenvolvida nas valvas esquerda e direi- 
ta; na esquerda, os cardinais sáo pequenos, o anterior é trigonal, bífido e torcido; 
o posterior é fino e Iaminado; na direita o dente cardinal posterior é trigonal e 
bífido e o anterior 6 menor, laminar, apresentando um sulco. Superfície externa 
das valvas branca, opaca, com manchas amarelas na região umbonal; interna- 
mente elas sáo também pouco polidas, brancas com fortes manchas amarelas na 
Brea sub-umbonal, principalmente no lado anterior. 
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DISTRIBUIÇÃO: Louisiana, Texas, Golfo do México, Antilhas e Brasil. 
RIOS (1975) cita a espécie nos seguintes estados: Amapá, Rio Grande do 
Norte e São Paulo. 

No material estudado M. tagehformis foi dragada nos estados do Amapá, 
Pará e Alagoas, com 50 exemplares em profundidades entre 43 e 108 metros. 

Macoma (Psammacoma) pulleyi Boyer, 1969 

Macoma pulleyi Boyer, 1969; BOYER, 1969, p. 40; ABBOTT, 1974, p. 507, n- 5725. 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 30 mm de comprimento por 17 mm de largur 
ra. Alongada, pouco inflada, fina, com discreta torção posterior na valva direita 
(figura 6). Umbo subcentral pequeno e obtuso. Margem dorsal anterior longa, 
suavemente convexa; margem dorsal posterior longa, porém menor que a ante- 
rior, quase reta; margem anterior estreitamente arredondada; margem posterior 
curta com bordos arredondados; margem ventral amplamente arqueada, incli- 
nando-se posteriormente. Escultura apresentando linhas e fracos sulcos concên- 
tricos que se tornam mais fortes na superfície posterior das valvas. Internamente 
as valvas apresentam numerosas linhas radiais que são observadas a partir da 
cavidade sub-umbonal, prolongando-se até os bordos. Na extremidade poste- 
rior nota-se um sulco vertical que se prolonga desde o umbo até o bordo ventral 
das valvas. Cicatrizes dos músculos adutores suavemente impressas. Ligamento 
não observado. Cicatriz do sinus paliai bem determinada e afastada do músculo 
adutor anterior em ambas valvas; na direita ela se apresenta com uma curvatura 
mais alta em direção ao umbo; em seguida ela mostra-se ligeiramente convexa; 
descendo paralelamente à linha paliai, para confluir com esta quase na sua ex- 
tremidade posterior. Charneira pouco desenvolvida nas valvas esquerda e direi- 
ta; na esquerda, os cardinais são pequenos, o anterior é trigonal, bífido e torcido; 
o posterior é fino e laminado; na direita o dente cardinal posterior é trigonal e 
bífido e o anterior é menor, laminar, apresentando um sulco. Superfície externa 
das valvas branca, opaca, com manchas amarelas na região umbonal; interna- 
mente elas são também pouco polidas, brancas com fortes manchas amarelas na 
área sub-umbonal, principalmente no lado anterior. 
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DISTRIBUIÇAO: foi coletada pela primeira vez por BOYER (19691, no Oeste do 
Delta do Mississipe e Louisiana, em substrato de lama entre 13 a 45 m de 
profundidade. 

Esphcie pouco comum, com distribuição geográfica restrita. No Brasil ain- 
da não havia sido citada, sendo este seu primeiro registro de ocorrência, foi dra- 
gada nos estados do Pará, Pernambuco e Sergipe, com um total de cinco exem- 
plares entre 15 e 70 metros de profundidade. 

Subggnero Austromacoma Olsson, 1961 
Tipo: constncta (Bruguière, 1792) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma (Austromacoma) constricta (B rug uière, 1792) 

mstncta (Bruguière, 1792); McLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 12; OLS- 
SON, 1961, p. 419; WARMKE & ABBOTT, 1961, p. 1962, p. 198, pl. 41 K; 
CAUQUOIN, 1967, p. 229; ABBOTT, 1974, p. 507, no 5731; RIOS, 1975, 
p. 243, pl. 77, fig. 11 64. 

Tellina cayenensis HANLEY (1918) citado por SOWERBY (1867) p. 312, no 178, pl. 
62, fig. 190. 

DESCRIÇÁO: Concha medindo ate 44 mm de comprimento por 30,5 mm de lar- 
gura. Arredondada, com torção posterior na valva direita (figura 7). Umbo quase 
central, proeminente e agudo. Margem dorsal anterior curta, ligeiramente con- 
vexa; margem dorsal posterior longa e quase reta; margem anterior amplamen- 
te arredondada; margem posterior curta e pouco arqueada; margem ventral ar- 
queada; inclinando-se posteriormente. Escultura constituída de finos sulcos 
concêntricos, que se tornam mais profundos próximos aos bordos e superfície 
anterior e posterior. Internamente as valvas apresentam finas linhas radiais por 
toda sua superfície e bordos crenulados. Cicatrizes dos músculos adutores pouco 
impressas, cicatriz do sinus palial amplamente arqueada, descendo muito pró- 
xima ao músculo adutor anterior, paralela a linha palial, confluindo com esta 
quase no seu final posterior. Ligamento pequeno, forte de cor marrom claro. 
Charneira pouco desenvolvida; a valva esquerda apresenta o dente cardinal an- 
terior trigonal, bífido e o posterior pequeno, laminar; na valva direita o dente 
cardinal posterior A trigonal, bífido e torcido; e o anterior é fino e laminar. As 
valvas são opacas, branco-amareladas e branco puro na superfície interna. 
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DISTRIBUIÇÃO: foi coletada pela primeira vez por BOYER (1969), no Oeste do 
Delta do Mississipe e Louisiana, em substrato de lama entre 13 a 45 m de 
profundidade. 

Espécie oouco comum, com distribuição geográfica restrita. No Brasil ain- 
da não havia sido citada, sendo este seu primeiro registro de ocorrência, foi dra- 
gada nos estados do Pará, Pernambuco e Sergipe, com um total de cinco exem- 
plares entre 15 e 70 metros de profundidade. 

Subgênero Austromacoma Olsson, 1961 
Tipo: constricta (Bruguière, 1792) (ABBOTT, 1974, p. 507). 

Macoma (Austromacoma) constricta (Bruguière, 1792) 

Aí -som constricta (Bruguière, 1792); McLEAN, 1951, p. 100, pl. 20, fig. 12; OLS- 
SON, 1961, p. 419; WARMKE & ABBOTT, 1961, p. 1962, p. 198, pl. 41 K; 
CAUQUOIN, 1967, p. 229; ABBOTT, 1974, p. 507, n? 5731; RIOS, 1975, 
p. 243, pl. 77, fig. 1164. 

Tellina cayenensis HANLEY (1918) citado por SOWERBY (1867) p. 312, n? 178, pl. 
62, fig, 190. 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 44 mm de comprimento por 30,5 mm de lar- 
gura. Arredondada, com torção posterior na valva direita (figura 7). Umbo quase 
central, proeminente e agudo. Margem dorsal anterior curta, ligeiramente con- 
vexa; margem dorsal posterior longa e quase reta; margem anterior amplamen- 
te arredondada; margem posterior curta e pouco arqueada; margem ventral ar- 
queada; inclinando-se posteriormente. Escultura constituída de finos sulcos 
concêntricos, que se tornam mais profundos próximos aos bordos e superfície 
anterior e posterior. Internamente as valvas apresentam finas linhas radiais por 
toda sua superfície e bordos crenulados. Cicatrizes dos músculos adutores pouco 
impressas, cicatriz do sinus paliai amplamente arqueada, descendo muito pró- 
xima ao músculo adutor anterior, paralela a linha paliai, confluindo com esta 
quase no seu final posterior. Ligamento pequeno, forte de cor marrom claro. 
Charneira pouco desenvolvida; a valva esquerda apresenta o dente cardinal an- 
terior trigonal, bífido e o posterior pequeno, laminar; na valva direita o dente 
cardinal posterior é trigonal, bífido e torcido; e o anterior é fino e laminar. As 
valvas são opacas, branco-amareladas e branco puro na superfície interna. 
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Figura 7 - Macuma constricta (Bruguidre, 1792). Vahra direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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Figurt. 7 - Macoma constricta (Bruguière, 1792). Valva direita: 
A - Face externa; B - Face interna 
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DISTRIBUIÇÃO: Flórida, Texas, Antilhas e Brasil. 
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Espécie muito comum na costa brasileira, sendo citada por RIOS (1975) 
para os seguintes estados: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Per- 
nambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Ca- 
tarina. 

Nas dragagens efetuadas, esta espécie não foi observada. Nem mesmo 
valvas isoladas, porque é característica de águas rasas, em ambiente estuarial. É 
muito comum na bacia do Pina - Pernambuco, sendo também encontrada com 
freqüência no Canal de Santa Cruz e Rio Doce, Pernambuco; vivendo enterrada 
em substrato arenolamoso. 

Macoma sp. 

DESCRIÇÃO: Concha medindo até 46 mm de comprimento por 31 mm de largu- 
ra. Alongada - trigonal, com torção posterior na valva direita; fina e fortemente 
inflada (figura 8). Umbo subcentral, proeminente e agudo. Margem dorsal ante- 
rior longa, inicialmente com leve convexidade, prolongando-se amplamente ar- 
redondada, com forte inclinação; margem dorsal posterior longa, quase reta e 
com forte inclinação; margem anterior estreitamente arredondada; margem 
posterior curta, arqueada e margem ventral amplamente arredondada inclinan- 
do-se para as margens anterior e posterior. Escultura constituída de sulces e li- 
nhas concêntricas que são mais fracas na região umbonal; sobre a superfície in- 
terna notam-se finas linhas radiais, mais visíveis após a região umbonal, indo 
até os boroos da concha. Cicatrizes dos músculos adutores bem impresssas; ci- 
'•atriz do sinus paliai com uma projeção em direção ao umbo, descendo afastada 
da cicatriz do músculo adutor anterior para confluir com a linha paliai na sua 
porção anterior. Ligamento não observado, área do ligamento pequena. Char- 
neira pouco desenvolvida. Na valva esquerda o dente cardinal anterior é peque- 
no, bífido, torcido, o posterior é muito pequeno e laminado; na valva direita o 
cardinal é pequeno, bífido; o anterior é pouco desenvolvido e laminado. As val- 
vas são branco-amareladas. 
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OBSERVAÇAO: Foram encontrados cinco exemplares desta espécie, dragados 
nos estados do Par6 e Maranhão em profundidades entre treze e 64 metros. Os 
caracteres morfológicos da concha, demonstram ser uma espécie diferente das 
demais, inclusive das esp6cies que habitam o Atlântico, Macoma sp., se asseme- 
lha a Macoma constncta entretanio, muitos caracteres fazem a distinçâo entre as 
espécies. 

A distribuição da fauna bêntica é influenciada por diversos fatores, sendo a 
temperatura o mais importante, porque atua nas várias fases do desenvolvimen- 
to, no metabolismo e na distribuição vertical dos animais. Este fator provavel- 
mente influenciou a distribuiçâo do gênero Macoma no Brasil, pois de acordo 
com alguns autores os representantes do gênero, apresentam um maior número 
de espécies em águas temperadas e frias, o que foi constatado comparando-se 
com o número de espécies tropicais. 

Outro fator também importante é o teor de materia orgânica em sus- 
pensão e nos sedimentos. Para que as partículas orgânicas possam sedimentar- 
se, é necessário que a área próxima ao fundo não seja muito agitada, como por 
exemplo áreas estuarinas, locais propícios ao desenvolvimento de detritívoros 
como é o caso de Macoma constricta que é abundante nessas áreas com exem- 
plares bem desenvolvidos. 

Do gênero Macoma Leach, 1819, espécies Atlânticas Ocidentais distri- 
buem-se desde a costa Norteamericana, Antilhas, Brasil até a Argentina (tabela 
2). 

Para BERTIN (1878) o gênero Macoma está distribuído nas seguintes re- 
giões: Mediterrâneo, quatro espécies; Atlântico Europeu, duas espécies; Mares 
do Extremo Norte da Europa, sete espécies; Artico, sete espécies; Atlântico 
Americano,'sete espécies; Mar das Antilhas e costas do Brasil, quatro espécies; 
Ilhas Africanas, uma espécie; Região Africana Austral, sete espécies; Mar Verme- 
lho, quatro espécies; Arquipélago das Filipinas, oito espécies; Arquipélago de 
Vancouver, treze espécies; Ilhas Aleutas e Estrqito de Bering, seis espécies; Istmo 
do Panam5, seis espécies; Regiao Peruviana e Sul das costas da América Central, 
duas espécies. 

De acordo com DALL (1900) o gênero apresenta doze espécies na costa 
oriental da América do Norte e 22 espécies na costa do Pacífico. 
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OBSERVAÇÃO: Foram encontrados cinco exemplares desta espécie, dragados 
nos estados do Pará e Maranhão em profundidades entre treze e 64 metros. Os 
caracteres morfológicos da concha, demonstram ser uma espécie diferente das 
demais, inclusive das espécies que habitam o Atlântico, Macoma sp., se asseme- 
lha a Macoma constricta entretamo, muitos caracteres fazem a distinção entre as 
espécies. 

ÚISCUSSÃO 

A distribuição da fauna bêntica é influenciada por diversos fatores, sendo a 
temperatura o mais importante, porque atua nas várias fases do desenvolvimen- 
to, no metabolismo e na distribuição vertical dos animais. Este fator provavel- 
mente influenciou a distribuição do gênero Macoma no Brasil, pois de acordo 
com alguns autores os representantes do gênero, apresentam um maior número 
de espécies em águas temperadas e frias, o que foi constatado comparando-se 
com o número de espécies tropicais. 

Outro fator também importante é o teor de matéria orgânica em sus- 
pensão e nos sedimentos. Para que as partículas orgânicas possam sedimentar- 
se, é necessário que a área próxima ao fundo não seja muito agitada, como por 
exemplo áreas estuarinas, locais propícios ao desenvolvimento de detritívoros 
como é o caso de Macoma constricta que é abundante nessas áreas com exem- 
plares bem desenvolvidos. 

Do gênero Macoma Leach, 1819, espécies Atlânticas Ocidentais distri- 
buem-se desde a costa Norteamericana, Antilhas, Brasil até a Argentina (tabela 
2). 

Para BERTIN (1878) o gênero Macoma está distribuído nas seguintes re- 
giões: Mediterrâneo, quatro espécies; Atlântico Europeu, duas espécies; Mares 
do Extremo Norte da Europa, sete espécies; Ártico, sete espécies; Atlântico 
Americano, sete espécies; Mar das Antilhas e costas do Brasil, quatro espécies; 
Ilhas Africanas, uma espécie; Região Africana Austral, sete espécies; Mar Verme- 
lho, quatro espécies; Arquipélago das Filipinas, oito espécies; Arquipélago de 
Vancouver, treze espécies; Ilhas Aleutas e Estreito de Bering, seis espécies; Istmo 
do Panamá, seis espécies; Região Peruviana e Sul das costas da América Central, 
duas espécies. 

De acordo com DALL (1900) o gênero apresenta doze espécies na costa 
oriental da América do Norte e 22 espécies na costa do Pacífico. 
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KEEN (1960) registrou quatro subgêneros e treze espécies entre a Baixa 
Califórnia e a Colômbia, dentre os subgêneros Cymatoica e Psamrnacoma sáo 
também encontrados no Atlântico Ocidental, porém com espécies diferentes. 

Para OLSSON (1961) as espécies típicas de Macoma são formas de águas 
frias. Esse autor menciona a subfamília Macominae com seis subgêneros e doze 
espécies para o Pacífico e apenas um gênero restrito ao Caribe. 

ABBOTT (1974) afirma que as "macomas" são "tellinas" modificadas e ci- 
ta 35 espécies, sendo 18 do Oceano Pacifico e 17 do Oceano Atlântico. 

Na plataforma continental brasileira, das dez espécies de Macoma ocor- 
rentes, cinco se encontram nas regiões Norte e Nordeste, uma delas endêmica 
da região Norte; três são comuns em todas as regiões e duas s6 ocorrem a partir 
da regiáo Sudeste, sendo uma delas endêmica da região Sul (tabela 3). 

De acordo com a localização das estaçóes de dragagens, com os dados da 
bibliografia e seguindo-se a classificaçáo de COELHO et alii (1977178) para os 
conjuntos faunisticos, pôde-se agrupar, até o presente, as espécies de Macoma 
em: ESPÉCIE GUIANENSE, Macoma mitchelli, Macoma sp.; TROPICAIS CONT~- 
NUAS, Macoma tenta, Macoma cleryana, Macoma brevifrons e Macoma tageliformis; 
TROPICAIS DI J U NTAS: Macorna pseudomera, Macoma pulleyi e Macoma constric- 
ta; e ESPÉCIE TEMPERADA OU SUB-TROPICAL, Macoma uruguayensis. 

Tabela 2 - Distribuição geográfica geral das espécies do  gênero Macoma 
Leach, 1819 

LIMITE NORTE LIMITE SUL 

M. tenta 
M. cleryana 
M. mitchel1P . 
M. pseudomera 
M. brevifrons 
M. uruguayensis 
M. tageliformis 
M. pulleyi 
M. constricta 
M. sp. 

Carolina do Norte 
Suriname 
Texas 
Porto Rico 
Carolina do Sul 
Rio Grande do Sul 
Golfo do México 
Louisiana 
Flórida 
Pa rá 

Bahia 
Santa Catarina 
Pará 
Bahia 
Argentina 
Argentina 
São Paulo 
Sergipe 
Santa Catarina 
Maranhão 
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KEEN (1960) registrou quatro subgênercs e treze espécies entre a Baixa 
Califórnia e a Colômbia, dentre os subgêneros Cymatoica e Psammacoma são 
"também encontrados no Atlântico Ocidental, porém com espécies diferentes. 

Para OLSSON (1961) ar espécies típicas de Macoma são formas de águas 
frias. Esse autor menciona a subfamília Macominae com seis subgêneros e doze 
espécies prra o Pacífico e apenas um gênero restrito ao Caribe. 

ABBOTT (1974) afirma que as "macomas" são "tellinas" modificadas e ci- 
ta 35 espécies, sendo 18 do Oceano Pacífico e 17 do Oceano Atlântico. 

Na plataforma continental brasileira, das dez espécies de Macoma ocor- 
rentes, cinco se encontram nas regiões Norte e Nordeste, uma delas endêmica 
da região Norte; três são comuns em todas as regiões e duas só ocorrem a partir 
da região Sudeste, sendo uma delas endêmica da região Sul (tabela 3). 

De acordo com a localização das estações de dragagens, com os dados da 
bibliografia e seguindo-se a classificação de COELHO et alii (1977/78) para os 
conjuntos faunísticos, pôde-se agrupar, até o presente, as espécies de Macoma 
em: ESPÉCIE GUIANENSE, Macoma mitchelli, Macoma sp.; TROPICAIS CONTÍ- 
NUAS, Macoma tenta, Macoma cleryana, Macoma brevifrons e Macoma tageliformis; 
TROPICAIS Dl J U NTAS: Macoma pseudomera, Macoma pulleyi e Macoma constric- 
ta; e ESPÉCIE TEMPERADA OU SUB-TROPICAL, Macoma uruguayensis. 

Tabela 2 - Distribuição geográfica geral das espécies do gênero Macoma 
Leach, 1819 

ESPÉCIES LIMITE NORTE LIMITE SUL 

M. tenta Carolina do Norte Bahia 
M. cleryana Suriname Santa Catarina 
M. mitchelli1 Texas Pará 
M. pseudomera Porto Rico Bahia 
M. brevifrons Carolina do Sul Argentina 
M. uruguayensis Rio Grande do Sul Argentina 
M. tageliformis Golfo do T/léxico São Paulo 
M pulleyi Louisiana Sergipe 
M. constricta Flórida Santa Catarina 
M. sp. Pará Maranhão 



Tabela 3 - Distribuição geogrhfica e batimbtrica das espbcies do gênero 
Macoma Leach, 1819 na Brasil 

ESPÉCIES LIMITE NORTE LIMITE SUL DISTRIBUIÇÃO 
BATIMÉTRICA. (m) 

M. tenta 
M. cleryana 
M. mitchelli* 
M. pseudomera 
M. brevifrons 
M. uruguayensis 
M. tageliformis 
M. pulleyi* 
M. constricta 
M. sp.* 

Amapá 
Rio de Janeiro 
Amapá 
Pernambuco 
Amapá 
Rio Grande do Sul 
Amapá 
Pará 
Pará 
Pará 

Ba hia 
Santa Catarina 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul 
Rio Grande do Sul 
São Paulo 
Sergipe 
Santa Catarina 
Maranhão 

* Nova ocorrência. 

O gênero Macoma Leach, 1819 está representado na plataforma continen- 
tal brasileira por três subgêneros e dez espécies Macoma s.s.: Macoma tenta (Say, 
1834); Macoma cleryana (Orbigny, 1846); Rexithaerus Tryon, 1869; Macoma mit- 
chelli Dall, 1895; Macoma pseudomera Dall & Simpson, 1901; Psammacoma, Dall, 
1900; Macoma brevifrons (Say, 1834); Macoma uruguayensis (E. A. Smith, 1885); 
Macoma tageliformis Dall, 1900; Macoma pulleyi, Boyer, 1969; Austromacoma Ols- 
son, 1961; Macoma constricta (Bruguière, 1972) e Macoma sp. 

O gênero é mais representativo em número de espécies, em águas tempe- 
radas e frias. 

As novas ocorrências para o Brasil são: Macoma mitchelli, Macoma pulleyi e 
Macoma sp. 
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Tabela 3 - Distribuição geográfica e batimétrica das espécies do genero 
Macoma Leach, 1819 na Brasil 

ESPÉCIES LIMITE NORTE LIMITE SUL DISTRIBUIÇÃO 
BATIMÉTRICA. (m) 

M tenta Amapá Bahia 07 - 30 
M. cleryana Rio de Janeiro Santa Catarina 00 - 40 
M. mitchelir Amapá Pará 27 - 60 
M pseudomera Pernambuco Bahia 09 - 72 
M. brevifrons Amapá Rio Grande do Sul 09 - 60 
M uruguayensis Rio Grande do Sul Rio Grande do Sul 18 - 70 
M. tageliformis Amapá São Paulo 43 - 108 
M. pulleyi' Pará Sergipe 15 - 70 
M constricta Pará Santa Catarina 00 - 00 
M. sp.* Pará Maranhão 13 - 64 

* Nova ocorrência. 

CONCLUSÕES 

O gênero Macoma Leach, 1819 está representado na plataforma continen- 
tal brasileira por três subgêneros e dez espécies Macoma s.s.: Macoma tenta (Say, 
1834); Macoma cleryana (Orbigny, 1846); Rexithaerus Tryon, 1869; Macoma mit- 
chelli Dali, 1895; Macoma pseudomera Dali & Simpson, 1901; Psammacoma, Dali, 
1900; Macoma brevifrons (Say, 1834); Macoma uruguayensis (E. A. Smih, 1885); 
Macoma tageliformis Dali, 1900; Macoma pulleyi, Boyer, 1969; Austromacoma Ols- 
son, 1961; Macoma constricta (Bruguière, 1972) e Macoma sp. 

O gênero é mais representativo em número de espécies, em águas tempe- 
radas e frias. 

As novas ocorrências para o Brasil são: Macoma mttchelh, Macoma pulleyi e 
Macoma sp. 
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ABSTRACT 

The genus Macorna Leach, 1819 occurs in many coastal marine areas of the world, presenting 
greater species numbers in temperate or cold waters. At the Brazilian continental shelf, this genus is 
represented by the following speciesy Macoma tenta (Say, 1834), Macoma mitchelli Dall, 1895, 
Macoma pseudomera Dall & Simpson, 1901, Macoma brevifrons (Say, 1834). Macoma tageliformis 
Dall, 1900, Macoma pulleyi Boyer, 1969, Macoma constricta (Bruguière, 1792) e Macoma sp. Among 
these, Macoma mitchelli Dall, 1895 and Macoma pulleyi Boyer, 1969, represent the first record for 
Brazil. MORRETES (1949) and RIOS (1975), also mention Macoma cleryana (Orbigny, 1846) and 
Macoma uruguayensis (E. A. Smith, 1885) species occuring in the Brazilian Coast, but they weren't 
found in the studied material. In the present paper, these two species are not described. The species 
were dredged along the Continental Shelf having the support of Brazilian Navy, Superintendente of 
Northeast Development (SUDENE) and Departament of O~anography of the Federal University of 
Pemambuco; beyond these estuarines samples were collected in Pemambuco State (Brazil). 
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ABSTRACT 

The genus Macorna Leach, 1819 occurs in many coastai marme areas of the world, presenting 
greater species numbers in temperate or cold waters. At the Brazilian continental shelf, this qenus is 
represented by the following species: Macoma tenta (Say, 1834), Macoma mitchelti Dali, 1895, 
Víacoma pseudomera Dali & Simpson, 1901, Macona brevifrons (Say, 1834). Macoma tageliformis 
Dali, 1900, Macoma pulleyi Boyer, 1969, Macoma constricta (Bruguière, 1792) e Macoma sp. Among 
these, Macoma mitchelti Dali, 1895 and Macoma pulleyi Boyer, 1969, represent the first record for 
Brazil. MORRETES (1949) and RIOS (1975), ílso mention Macoma cleryana (Orbigny, 1846) and 
Macoma uruguayensis (E. A. Smith, 1885) species occuring in the Brazilian Coast, utthey weren't 
found in the studied material. In the present paper, these two species are not described. Th. species 
were dredged along the Continental Shelf having the support of Brazilian Navy, Superintendence of 
Northeast Development (SUDENE) and Departament of Oceanography of the Federal University of 
Pernambuco; beyond these estuarines samples were collected in Pernambuco State (Brazil), 
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